
Aula 50 3 Estudo de Caso 3: Manejo do 
Pirarucu na Amazônia
O Gigante da Amazônia: Uma História de Resiliência e Manejo Sustentável

Você já parou para pensar como a natureza, mesmo após ser severamente impactada, pode se reerguer com a 
ajuda humana? E mais, como essa recuperação pode gerar prosperidade para as comunidades que vivem dela? 
Nesta aula, vamos mergulhar em uma das histórias mais inspiradoras da Amazônia brasileira: o manejo do pirarucu. 
Não é apenas uma narrativa de conservação, mas um exemplo vibrante de como a ciência, a sabedoria tradicional 
e a organização comunitária podem, juntas, reverter um cenário de quase extinção e construir um futuro mais justo 
e sustentável.

Nosso objetivo aqui é desvendar os segredos por trás desse sucesso. Ao final desta jornada, você será capaz de 
compreender a importância do manejo comunitário para a conservação da biodiversidade amazônica, identificar os 
fatores-chave que levaram à recuperação das populações de pirarucu e analisar como essa prática gera renda e 
fortalece as comunidades locais. Prepare-se para conhecer um modelo que transcende a biologia e toca em 
aspectos sociais, econômicos e culturais, oferecendo lições valiosas para a gestão de ecossistemas em todo o 
mundo.

A relevância deste estudo de caso é imensa, especialmente para quem busca entender as complexidades da 
bioeconomia e do desenvolvimento sustentável na Amazônia. Para estudantes universitários, ele oferece uma visão 
prática de conceitos ecológicos e de manejo. Para candidatos a concursos, é um exemplo concreto de aplicação 
de políticas ambientais e de desenvolvimento regional. Vamos conectar o que você já sabe sobre a rica 
biodiversidade amazônica e os desafios do desmatamento com uma solução inovadora e replicável.



1. O Pirarucu: Um Tesouro Amazônico à Beira 
do Colapso

Características Únicas
Mais de 3 metros de comprimento

Peso superior a 200 quilos

Respira ar atmosférico

Carne saborosa e valiosa

Ameaças Históricas
Pesca predatória descontrolada

Demanda crescente no mercado

Falta de regulamentação eficaz

Exploração sem reposição

Imagine um peixe que pode atingir mais de três metros de comprimento e pesar mais de 200 quilos, um verdadeiro 
gigante das águas doces da Amazônia. Esse é o pirarucu (Arapaima gigas), não apenas um dos maiores peixes de 
escamas do mundo, mas também um ícone cultural e uma fonte vital de alimento e renda para as comunidades 
ribeirinhas. Sua carne saborosa e a capacidade de respirar ar atmosférico, permitindo-lhe sobreviver em águas 
com baixo oxigênio, o tornam único e valioso.

No entanto, essa mesma valia quase selou seu destino. Durante décadas, a pesca predatória e descontrolada, 
impulsionada pela demanda crescente e pela falta de regulamentação eficaz, levou as populações de pirarucu a 
um declínio alarmante. Era como se estivéssemos esvaziando um cofre de ouro líquido sem repor nada, até que 
restasse apenas o vazio. A situação era tão crítica que, em muitas regiões, a espécie estava à beira da extinção, 
ameaçando não só a biodiversidade, mas também o modo de vida de milhares de famílias amazônicas.

Alerta Crítico: A diminuição drástica do pirarucu não era apenas um problema ecológico; era um 
problema social e econômico que clamava por uma solução urgente.

Esse cenário de crise acendeu um alerta urgente. A diminuição drástica do pirarucu não era apenas um problema 
ecológico; era um problema social e econômico que clamava por uma solução. As comunidades, que dependiam 
diretamente desse recurso, foram as primeiras a sentir o impacto, vendo seus rios e lagos, antes abundantes, se 
tornarem cada vez mais vazios. Era evidente que a abordagem tradicional de exploração não era sustentável e que 
uma mudança radical de paradigma era necessária para salvar o gigante amazônico.



2. A Virada: Quando a Comunidade Abraça a 
Conservação
A história do pirarucu poderia ter terminado em tragédia, mas a resiliência da natureza e, principalmente, a 
sabedoria e a organização das comunidades locais escreveram um novo capítulo. Percebendo que o peixe estava 
desaparecendo de seus lagos e que seu futuro estava em risco, os próprios ribeirinhos começaram a buscar 
alternativas. Eles entenderam que, para continuar pescando, precisavam primeiro proteger.

01

Percepção do Problema
Comunidades percebem o desaparecimento do pirarucu 
de seus lagos tradicionais

02

Busca por Alternativas
Ribeirinhos começam a desenvolver estratégias próprias 
de proteção

03

Integração de Saberes
Conhecimento tradicional encontra metodologia 
científica

04

Transformação em Guardiões
Pescadores se tornam "jardineiros da floresta aquática"

Essa percepção marcou o início de uma revolução silenciosa. Em vez de esperar por soluções de fora, as 
comunidades, muitas vezes com o apoio de organizações não governamentais e instituições de pesquisa, 
começaram a desenvolver suas próprias estratégias de manejo. Foi um processo de "transfer learning" inverso, 
onde o conhecimento tradicional, acumulado por gerações de convivência com o rio, encontrou a metodologia 
científica para criar um modelo robusto e eficaz. Eles se tornaram os verdadeiros "jardineiros da floresta aquática", 
cuidando do que antes apenas colhiam.

"A chave dessa virada foi a participação comunitária. Em vez de proibições impostas de cima para baixo, as 
regras de pesca e conservação foram construídas coletivamente."

A chave dessa virada foi a participação comunitária. Em vez de proibições impostas de cima para baixo, as regras 
de pesca e conservação foram construídas coletivamente, com base na experiência e nas necessidades de quem 
vive do rio. Essa abordagem não só garantiu a adesão, mas também transformou os pescadores em guardiões 
ativos do ecossistema, criando um senso de propriedade e responsabilidade que é fundamental para qualquer 
iniciativa de conservação de longo prazo.



3. Estrutura do Manejo Comunitário: Ciência 
e Tradição de Mãos Dadas

Contagem Anual
Mergulhadores comunitários 
treinados estimam população nos 
lagos

Definição de Cotas
30% dos adultos podem ser 
pescados sustentavelmente

Áreas Protegidas
Berçários naturais onde a pesca é 
totalmente proibida

Como, então, essa virada se materializou em ações concretas? O manejo do pirarucu não é um processo aleatório; 
ele segue uma metodologia rigorosa que integra o conhecimento científico com as práticas tradicionais dos 
ribeirinhos. O ponto de partida é a contagem anual dos pirarucus nos lagos. Essa contagem é feita por 
mergulhadores comunitários treinados, que utilizam técnicas específicas para estimar o tamanho da população de 
forma precisa. É como fazer um inventário detalhado de um armazém antes de decidir quanto pode ser vendido.

Com base nos dados da contagem, é definida uma cota de pesca 
sustentável para cada lago. Essa cota geralmente permite a pesca 
de cerca de 30% dos indivíduos adultos, garantindo que haja 
peixes suficientes para a reprodução e para o crescimento da 
população. Além disso, são estabelecidas áreas de proteção 
integral dentro dos lagos, onde a pesca é proibida, funcionando 
como verdadeiros berçários naturais para o pirarucu e outras 
espécies.

Manejo Adaptativo: Ajuste das 
práticas com base nos resultados 
do monitoramento contínuo

A integração da Ciência Cidadã e do Monitoramento Participativo é um pilar fundamental aqui. Os pescadores 
não são apenas executores; eles são cientistas em campo, coletando dados, observando padrões e contribuindo 
ativamente para o conhecimento sobre o ecossistema. Essa colaboração entre o saber empírico e a metodologia 
científica cria um sistema robusto e legitimado, onde as decisões são tomadas com base em evidências e no 
respeito às dinâmicas locais.



4. Os Pilares do Sucesso: Legislação, 
Organização e Parcerias

Organização Social
Associações e cooperativas 
gerenciam todo o processo, 
desde contagem até 
comercialização

Base Legal
Acordos de pesca e Unidades 
de Conservação fornecem 
arcabouço jurídico

Parcerias Estratégicas
ONGs, universidades e órgãos 
governamentais oferecem 
suporte técnico

O sucesso do manejo do pirarucu não seria possível sem uma base sólida de organização social e o apoio da 
legislação ambiental. As comunidades se articulam em associações e cooperativas, que são responsáveis por 
gerenciar todo o processo, desde a contagem e a definição das cotas até a comercialização do peixe. Essa 
estrutura organizacional garante que os benefícios sejam distribuídos de forma justa e que as regras sejam 
cumpridas por todos. É como uma empresa bem-sucedida, onde cada membro tem seu papel e todos trabalham 
por um objetivo comum.

A legislação ambiental atual desempenha um papel crucial, fornecendo o arcabouço legal para essas iniciativas. 
Acordos de pesca, por exemplo, são instrumentos legais que permitem às comunidades gerenciar seus territórios 
de pesca de forma exclusiva, com o aval de órgãos como o IBAMA. Além disso, a existência de Unidades de 
Conservação de Uso Sustentável, como as Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS), oferece um ambiente 
protegido e regulamentado para que essas práticas de manejo floresçam. Um exemplo emblemático é a RDS 
Mamirauá, no Amazonas, onde o manejo do pirarucu é um dos pilares da economia local e da conservação.

"As parcerias estratégicas são vitais. A conservação é um esforço coletivo que transcende fronteiras 
institucionais."

As parcerias estratégicas também são vitais. Organizações não governamentais (ONGs), universidades e órgãos 
governamentais oferecem suporte técnico, financeiro e logístico, capacitando as comunidades e ajudando a 
superar desafios. Essa rede de apoio é fundamental para fortalecer a governança local e para garantir a 
sustentabilidade do modelo a longo prazo, mostrando que a conservação é um esforço coletivo que transcende 
fronteiras institucionais.



5. Recuperação das Populações e Geração 
de Renda: Um Ciclo Virtuoso

Os resultados do manejo do pirarucu são impressionantes e servem como um farol de esperança para a 
conservação na Amazônia. Onde antes havia escassez, hoje há abundância. As contagens anuais demonstram um 
aumento significativo nas populações de pirarucu nos lagos manejados, revertendo a tendência de declínio e 
garantindo a perpetuação da espécie. É a prova de que a intervenção humana, quando bem planejada e executada, 
pode ser uma força poderosa para a restauração ecológica.

Essa recuperação biológica se traduz diretamente em benefícios econômicos para as comunidades. Com 
populações saudáveis, é possível pescar cotas maiores de forma sustentável, gerando mais renda para os 
pescadores e suas famílias. O pirarucu manejado, muitas vezes certificado, alcança um preço de mercado 
superior, pois é valorizado por sua origem sustentável e pela qualidade. Isso cria um ciclo virtuoso: quanto mais as 
comunidades protegem e manejam, mais peixe elas têm para vender, e mais valorizado esse peixe se torna.

Bioeconomia em Ação: A floresta (ou rio) em pé gera valor econômico, desafiando a dicotomia entre 
desenvolvimento e proteção.

Este é um exemplo claro de bioeconomia em ação, onde a floresta (ou, neste caso, o rio) em pé gera valor 
econômico. O manejo do pirarucu demonstra que é possível conciliar a produção de alimentos e a geração de 
renda com a conservação ambiental, desafiando a antiga dicotomia entre desenvolvimento e proteção. É uma 
solução baseada na natureza que não só protege a biodiversidade, mas também empodera as pessoas e fortalece 
a economia local.

Recuperação Biológica
Aumento significativo nas 

populações de pirarucu

Benefícios Econômicos
Cotas maiores geram mais renda 
para as famílias

Produto Certificado
Pirarucu manejado alcança preço 
superior no mercado

Reinvestimento
Mais proteção gera mais peixe 

para vender



6. O Pirarucu como Motor da Bioeconomia 
Sustentável
Cadeia de Valor Diferenciada

Acesso a mercados mais exigentes

Preços superiores ao peixe não manejado

Marca que carrega história de conservação

Mercados nacionais e internacionais

Diversificação de Produtos

Peixe fresco e congelado

Couro de alta qualidade

Acessórios e produtos artesanais

Aproveitamento integral do recurso

A história do pirarucu manejado vai além da simples pesca; ela se transforma em um motor de bioeconomia 
sustentável para a região. Ao garantir a origem legal e sustentável do peixe, as comunidades conseguem acessar 
mercados mais exigentes e rentáveis, tanto no Brasil quanto no exterior. O pirarucu manejado não é apenas um 
produto; é uma marca que carrega consigo a história de conservação, o trabalho comunitário e o sabor da 
Amazônia.

Essa cadeia de valor diferenciada permite que os pescadores recebam um preço justo pelo seu trabalho, muito 
superior ao que seria obtido na pesca ilegal ou não manejada. Isso significa mais dinheiro circulando nas 
comunidades, que pode ser investido em educação, saúde, infraestrutura e outras necessidades locais. É como ter 
um "investimento em um banco natural" que rende dividendos contínuos, desde que seja bem cuidado.

3x
Valor Superior

Preço do pirarucu manejado 
comparado ao não manejado

100%
Aproveitamento

Utilização integral do peixe, 
incluindo couro

15+
Produtos

Diferentes itens derivados do 
pirarucu

Além da venda do peixe fresco ou congelado, o manejo abre portas para a diversificação de produtos. A pele do 
pirarucu, por exemplo, que antes era descartada, pode ser transformada em couro de alta qualidade para a 
produção de acessórios, agregando ainda mais valor. Essa abordagem holística, que valoriza cada parte do 
recurso e busca maximizar os benefícios de forma sustentável, é um modelo para outras iniciativas de 
bioeconomia na Amazônia e em outros biomas brasileiros.



7. Conservação da Biodiversidade e 
Serviços Ecossistêmicos Ampliados

O manejo do pirarucu é um exemplo notável de como a conservação de uma espécie-chave pode ter impactos 
positivos em todo o ecossistema. Ao proteger os lagos e rios para o pirarucu, as comunidades estão, na verdade, 
protegendo uma vasta gama de outras espécies aquáticas e terrestres que dependem desses ambientes. A 
recuperação das populações do gigante amazônico é um indicador da saúde geral do ecossistema, funcionando 
como um termômetro da qualidade ambiental.

A manutenção de ecossistemas aquáticos saudáveis, como os lagos e igarapés onde o pirarucu vive, garante a 
provisão de diversos serviços ecossistêmicos. Isso inclui a regulação do ciclo da água, a purificação da água, a 
manutenção da biodiversidade de peixes menores (que servem de alimento para outras espécies), e até mesmo a 
regulação climática local. É um efeito dominó positivo: ao cuidar do pirarucu, cuida-se de todo o ambiente que o 
cerca, beneficiando a todos.

"Conectando com as Soluções Baseadas na Natureza (SbN), o manejo do pirarucu alinha conservação com 
desenvolvimento, mostrando que a natureza é nossa maior aliada."

Conectando com as Soluções Baseadas na Natureza (SbN), o manejo do pirarucu é um exemplo prático de como 
a gestão sustentável de um ecossistema pode prover serviços essenciais. Ele não só garante a segurança 
alimentar e a renda para as comunidades, mas também fortalece a resiliência do ambiente frente a desafios como 
as mudanças climáticas. É uma abordagem que alinha a conservação com o desenvolvimento, mostrando que a 
natureza é nossa maior aliada.

Espécie-Chave
Proteção do pirarucu beneficia todo 

o ecossistema aquático

Qualidade da Água
Manutenção da purificação e 
regulação hídrica

Indicador Ambiental
Termômetro da saúde geral do 
ecossistema

Biodiversidade
Proteção de outras espécies 
aquáticas e terrestres

Regulação Climática
Contribuição para o equilíbrio 

climático local



8. Desafios e Perspectivas Futuras para o 
Manejo do Pirarucu

Desafios Atuais
Fiscalização em área 
extensa

Combate à pesca ilegal

Pressão do mercado não 
regulamentado

Mudanças climáticas

Expansão do Modelo
Investimentos em 
capacitação

Adaptações regionais 
necessárias

Construção de confiança

Infraestrutura adequada

Perspectivas 
Promissoras

Inspiração para outras 
espécies

Demanda por produtos 
sustentáveis

Valorização da bioeconomia

Novas tecnologias de 
monitoramento

Apesar do sucesso inegável, o manejo do pirarucu na Amazônia enfrenta desafios contínuos que exigem atenção e 
estratégias adaptativas. A fiscalização é um ponto crítico; a vastidão da Amazônia torna difícil combater a pesca 
ilegal em áreas não manejadas ou a entrada de pescadores não autorizados em lagos protegidos. A pressão do 
mercado ilegal pode desvalorizar o produto manejado e minar os esforços das comunidades.

Outro desafio é a expansão do modelo. Embora o manejo tenha provado ser eficaz, replicá-lo em larga escala 
requer investimentos em capacitação, organização comunitária e infraestrutura. Cada região tem suas 
particularidades sociais e ecológicas, o que exige adaptações e um processo de construção de confiança. Além 
disso, as mudanças climáticas representam uma ameaça crescente, alterando os regimes de cheias e secas e 
impactando diretamente os habitats do pirarucu.

Oportunidades Futuras: O modelo do pirarucu tem servido de inspiração para o manejo de outras 
espécies como açaí e castanha-do-pará.

No entanto, as perspectivas são promissoras. O modelo do pirarucu tem servido de inspiração para o manejo de 
outras espécies e recursos naturais na Amazônia, como o açaí e a castanha-do-pará. A crescente demanda por 
produtos sustentáveis e a valorização da bioeconomia amazônica abrem novas oportunidades de mercado. O 
fortalecimento das políticas de Ciência Cidadã e o uso de tecnologias de monitoramento participativo podem 
ajudar a superar os desafios de fiscalização e aprimorar a gestão, garantindo que o gigante amazônico continue a 
nadar livremente por muitas gerações.



9. Lições Aprendidas e o Futuro da 
Conservação na Amazônia

Para Estudantes
Insights sobre manejo de 
recursos naturais, bioeconomia, 
ciência cidadã e governança 
ambiental aplicados na prática

Para Profissionais
Demonstração da importância 
de abordagens participativas e 
valorização do conhecimento 
tradicional

Para a Sociedade
Modelo que integra os pilares da 
sustentabilidade: ambiental, 
social e econômica

A história do manejo do pirarucu na Amazônia é um testemunho poderoso da capacidade humana de aprender, 
adaptar e inovar em prol da conservação e do desenvolvimento sustentável. Ela nos ensina que a proteção da 
biodiversidade não precisa ser um fardo, mas pode ser uma oportunidade para gerar prosperidade e fortalecer 
comunidades. É um modelo que integra de forma exemplar os pilares da sustentabilidade: ambiental, social e 
econômica.

Para estudantes universitários e profissionais da área, este estudo de caso oferece insights valiosos sobre a 
aplicação prática de conceitos como manejo de recursos naturais, bioeconomia, ciência cidadã e governança 
ambiental. Ele demonstra a importância de abordagens participativas e da valorização do conhecimento 
tradicional, em conjunto com a ciência, para enfrentar os complexos desafios socioambientais da atualidade.

"O manejo do pirarucu reforça a ideia de que a 'floresta em pé' (ou rio vivo) vale muito mais do que sua 
exploração predatória."

Conectando com as Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas mencionadas no curso, o manejo do 
pirarucu é um exemplo vivo de como a Restauração Ecológica e Bioeconomia podem andar de mãos dadas, 
transformando áreas degradadas ou sobre-exploradas em sistemas produtivos e resilientes. Ele reforça a ideia de 
que a "floresta em pé" (ou, neste caso, o rio vivo) vale muito mais do que a sua exploração predatória, oferecendo 
um caminho concreto para um futuro mais equilibrado na Amazônia e em outros biomas brasileiros.



10. Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, exploramos o fascinante estudo de caso do manejo do pirarucu na Amazônia, desde sua quase 
extinção até a recuperação de suas populações e a geração de renda sustentável para as comunidades ribeirinhas. 
Vimos como a união entre o conhecimento tradicional e a ciência, a organização comunitária e o apoio legal foram 
fundamentais para transformar um problema ambiental em uma solução de desenvolvimento. O pirarucu se tornou 
um símbolo de resiliência e um motor da bioeconomia amazônica, provando que é possível conciliar conservação e 
prosperidade.

O manejo comunitário é uma 
estratégia eficaz para a recuperação 
de espécies ameaçadas

A integração de saberes tradicionais e 
científicos fortalece a governança 
ambiental

A bioeconomia pode gerar valor a 
partir da conservação da 
biodiversidade

A participação ativa das comunidades 
é crucial para o sucesso de projetos 
sustentáveis

Autoavaliação

Qual foi a principal causa do declínio das populações de pirarucu antes da implementação do manejo 
comunitário? 
a) Mudanças climáticas que alteraram o habitat. 
b) Poluição industrial nos rios amazônicos. 
c) Pesca predatória e descontrolada. 
d) Doenças que afetaram a espécie.

1.

Qual o papel da "contagem anual" no modelo de manejo do pirarucu? 
a) Determinar o preço de venda do peixe no mercado. 
b) Estimar a população para definir a cota de pesca sustentável. 
c) Identificar novas áreas para a pesca ilegal. 
d) Monitorar a qualidade da água dos lagos.

2.

Como o manejo do pirarucu contribui para a bioeconomia da Amazônia? 
a) Apenas pela venda da carne do peixe em mercados locais. 
b) Pela exportação de pirarucus vivos para aquários. 
c) Gerando valor agregado através da venda sustentável do peixe e produtos derivados (como couro). 
d) Incentivando a pesca em larga escala para indústrias de ração.

3.

A inclusão de "Ciência Cidadã e Monitoramento Participativo" no manejo do pirarucu significa que: 
a) Apenas cientistas externos são responsáveis pela coleta de dados. 
b) As comunidades locais são treinadas para coletar dados e contribuir com o conhecimento científico. 
c) O monitoramento é feito exclusivamente por drones e satélites. 
d) A ciência não tem relevância nas decisões de manejo.

4.

Explique como o manejo do pirarucu pode ser considerado um exemplo de "Solução Baseada na Natureza 
(SbN)", destacando seus benefícios ambientais e sociais.

5.



Gabarito

1

c) Pesca predatória e descontrolada

2

b) Estimar a população para definir a 
cota de pesca sustentável

3

c) Gerando valor agregado através da 
venda sustentável do peixe e produtos 
derivados (como couro)

4

b) As comunidades locais são treinadas 
para coletar dados e contribuir com o 
conhecimento científico

Resposta Esperada para a Questão 5:

O manejo do pirarucu é uma SbN porque utiliza a gestão sustentável de um recurso natural (o pirarucu e 
seu habitat) para resolver desafios sociais e ambientais. Seus benefícios incluem a recuperação da 
biodiversidade aquática, a manutenção de serviços ecossistêmicos (como a qualidade da água), a 
geração de renda e segurança alimentar para as comunidades, e o fortalecimento da governança local, 
tudo isso de forma alinhada com os processos naturais.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 51, vamos expandir nossa compreensão 

sobre como a conservação pode gerar valor 
econômico, explorando O Mercado de Carbono e a 

Conservação. Veremos como a proteção de 
ecossistemas pode ser monetizada e quais as 

oportunidades para o Brasil nesse cenário global.

Recursos Adicionais

Vídeo Documentário "O 
Pirarucu e o Pescador"
Para visualizar a realidade do 
manejo nas comunidades

Artigos científicos sobre a 
RDS Mamirauá
Para aprofundar nos dados e 
metodologias de pesquisa

Plataforma MapBiomas
Para entender a dinâmica de uso e 
cobertura do solo na Amazônia e 
contextualizar o manejo

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


